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Diferentes estratégias alimentares na larvicultura DO PEIXE ORNAMENTAL AMAZÔNICO ACARÁ SEVERO (Heros severus) (HECKEL, 1840).
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RESUMO
A larvicultura é uma das etapas mais críticas na produção de peixes, pois este período envolve mudanças funcionais e morfológicas nos órgãos internos, tecidos e no trato digestivo dos peixes. Nesse sentido, os alimentos vivos são os mais indicados para os peixes durante a fase larval. Entre os diversos tipos de alimento vivo utilizados na aquicultura, os náuplios de artêmia estão entre os mais adequados nutricionalmente. Estabelecer o manejo alimentar apropriado é importante para o desenvolvimento das pós-larvas, uma vez que tanto o excesso como a falta de alimento pode ser prejudicial para o desenvolvimento dos peixes. Dessa forma, com o presente estudo, objetivou-se avaliar o tempo de fornecimento de náuplios de artêmia e o período de transição alimentar para pós-larvas de acará severo (Heros severus). Foram utilizadas 450 pós-larvas de acará severo, com peso inicial de 2,25±0,35 mg, distribuídas em 45 aquários de 1 litro cada. O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 3x5, com três repetições, por um período de 30 dias. O tempo de fornecimento dos náuplios de artêmia foi de zero, cinco e dez dias, além disso, foram avaliados cinco períodos de transição alimentar: um, dois, três, quatro e cinco dias recebendo alimentação conjunta de náuplios de artêmia e ração farelada (42% proteína de bruta e 4200 kcal/kg de energia bruta). Ao final do experimento os peixes foram contados e pesados, para determinação dos parâmetros de desempenho produtivo: peso final, ganho de peso, taxa de crescimento específica, uniformidade do peso e taxa de sobrevivência. Para todos os parâmetros avaliados não foram constatadas interações entre o tempo de fornecimento de artêmia e o período de transição alimentar (P> 0,05). Os animais alimentados por dez dias com náuplios de artêmia apresentaram os melhores resultados de peso final (55,37±8,35 mg), ganho de peso (53,12±8,35 mg) e taxa de crescimento específica (10,63 ±0,50%). O período de transição alimentar de quatro e cindo dias foram os mais indicados, porém, os peixes que receberam alimentação conjunta por três dias apresentaram desempenho produtivos estatisticamente iguais aos que receberam por quatro e cindo dias, segundo analise de variância e teste de Tukey a 5% de significância. A uniformidade do peso e a taxa de sobrevivência não apresentaram diferenças significativas. Desta forma, recomenda-se dez dias de fornecimento de náuplios de artêmia e três dias de transição alimentar, antes de iniciar o fornecimento exclusivo de ração para pós-larvas de acará severo.
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